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Resumo
O objetivo deste artigo é descrever a formação em história da psicologia em um
curso de graduação em Psicologia considerando ementas, bibliografias reco-
mendadas e planos de ensino referentes a disciplinas relacionadas diretamente
à história da psicologia. Por meio da experiência docente e da discussão de
quatro Projetos Político-Pedagógicos do Curso (PPC) de Psicologia da Universi-
dade Federal de Alagoas, publicados em 1998, 2006, 2013 e 2023, refletimos
sobre limites e possibilidades de modos de se abordar a história da psicologia
na graduação. Entendemos que a mudança ocorrida no PPC publicado em 2023,
instituindo a disciplina História da Psicologia e a perspectiva da história social
da psicologia como orientadora do ensino, diferentemente de uma formação ba-
seada na apresentação de “escolas” e “sistemas teóricos” proposta nos outros
PPC, contribui para uma formação crítica e para a ampliação do interesse das e
dos estudantes pela história da psicologia.
Palavras-chaves: história da psicologia; ensino; história social da psicologia.

Abstract
The aim of this paper is to describe the formation in history of psychology in
an undergraduate Psychology course considering syllabi, recommended biblio-
graphies and teaching plans referring to disciplines directly related to the history
of psychology. Through teaching experience and the discussion of four Political-
Pedagogical Projects of the Psychology Course (PPC) at the Federal University of
Alagoas, published in 1998, 2006, 2013 and 2023, we reflect on the limits and
possibilities of ways of approaching the history of psychology at undergraduate
level. We argue that the change that occurred in 2023, establishing the History
of Psychology discipline and the perspective of the social history of psychology
as a teaching guide, unlike training based on the presentation of “schools” and
“theoretical systems” proposed in other PPCs, contributes to critical formation
and to expanding interest of students in the history of psychology.
Keywords: history of psychology; teaching; social history of psychology.
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Neste artigo, abordo minha experiência docente nas disciplinas Teorias e

Sistemas Psicológicos I (TSPI) e História1 da Psicologia (HP) no curso de graduação

em psicologia da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) e quatro Projetos Político-

Pedagógicos do Curso (PPC) publicados entre 1998 e 2023. Apresento reflexões

sobre: a) os modos como as ementas e bibliografias das disciplinas relacionadas

diretamente à história da psicologia foram delimitadas nos PPC; b) os limites e

as possibilidades de se abordar a história da psicologia nos planos de ensino das

disciplinas TSP I e HP, que integram, respectivamente, os PPC 2013 e 2023; c) a

importância de o ensino de história da psicologia orientar-se para uma formação

crítica a respeito dos modos de produção de conhecimento.

Como a orientação do ensino da história da psicologia para uma formação

crítica é transversal à discussão apresentada neste artigo, delineio inicialmente al-

guns aportes teóricos por meio dos quais a concebo. Entendo como formação crítica

aquela que fomenta “desfazer museus”, como diriam Portugal et al. (2018). Ou

seja, que contesta fatos consumados, reconhecendo o caráter histórico da história.

Fundamento essa discussão na perspectiva da história social da psicologia (Portugal

et al., 2018), interpelando dicotomias como internalismo e externalismo, teoria e

prática, centro e periferia.

Em convergência com essa abordagem, concebo que uma formação crítica

pressupõe a desconstrução de ideologias. Entendo esse processo não no sentido

de desvelamento de um fundamento último da história. E sim, por meio de uma

perspectiva pós-estruturalista, que concebe que toda construção de sentido é pene-

trada pela historicidade e pela contingência, sendo os fundamentos que organizam

a compreensão da realidade sempre fundamentos precários. A desconstrução da

ideologia consiste, sob essa concepção, no reconhecimento da contingência e da

precariedade como constitutivas da ordem social (Laclau, 2014a, 2014b).

Em conjunto com esses aportes teóricos, ressalto o que Neves e Nogueira

(2005) denominam por metodologias feministas. Com isso, alinho-me com um

modo de formação acadêmica e de produção de conhecimento científico caracteri-

zados pela reflexividade (Neves & Nogueira, 2005) sobre as relações de dominação

historicamente legitimadas, inclusive, pelo discurso da ciência.

Historicidade, contingência, precariedade e indagação permanente sobre as

relações de dominação são bases do que nomeio por formação crítica nesse artigo.

O ensino da história da psicologia pode contribuir para essa formação nos cursos de

psicologia por meio da problematização dos discursos e práticas construídas pela

área.

Entretanto, em quase uma década de experiência docente na disciplina TSP

I, no curso de psicologia da UFAL, observei questionamentos, às vezes nas entre-

1 Ao longo do texto utilizarei História com “H” maiúsculo para remeter-me à disciplina lecionada no

curso e para enfatizar à crítica à ideia de uma História Universal da Psicologia. Para os outros casos,

usarei história com “h” minúsculo.
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linhas, às vezes de maneira explícita, que podiam apontar para uma vontade de

compreensão sobre a importância do estudo da história da psicologia, mas eram,

sobretudo, demonstrações de desinteresse em estudar esta história. Emergiram

perguntas como: Para que estudar algo que foi debatido há um, dois, três séculos

atrás? Que importância isso terá para meu fazer em psicologia? Quando vamos

começar a discutir psicologia?

Perguntas como essas também são abordadas na literatura que tem proble-

matizado o ensino da história da psicologia em outras universidades no nível da

graduação e da pós-graduação (Flores et al., 2020; Loureiro & Baptista, 2007; Mi-

randa et al., 2024). Flores et al. (2020) apontam que a história da psicologia pode

ser compreendida como desinteressante pelos estudantes e mesmo pela adminis-

tração dos cursos em razão de ser concebida como não tendo utilidade prática ou

como uma disciplina que trata de teorias e práticas profissionais defasadas em re-

lação ao tempo presente. De acordo com Loureiro e Baptista (2007), estudantes

da disciplina de História da Psicologia em um curso de mestrado, em São Paulo: a)

ansiavam por conteúdos imediatamente aplicáveis aos temas das dissertações; b)

e/ou por conteúdos orientados para a confecção da dissertação ou do trabalho da

disciplina; c) concebiam a história como um campo que aborda questões distantes

da atualidade. Miranda et al. (2024) indicam que a não aderência de estudan-

tes às disciplinas de história da psicologia tem sido explicada na literatura também

por uma ausência de identificação deles com a história, ao compreendê-la simples-

mente como um conjunto de nomes e acontecimentos de outras pessoas.

Entendo que aquelas perguntas e a presença de discussões na literatura so-

bre o desinteresse ou não aderência de estudantes ao estudo da história da psico-

logia indicam a necessidade de reflexão sobre a formação nesse campo nos cursos

de graduação em psicologia. Importante considerar que as Diretrizes Curriculares

Nacionais (DCN) da Psicologia, instituída por meio da Resolução CNE/CES Nº 1, de

11 de outubro de 2023, assim como a DCN anterior, sinalizam para a importância

do debate sobre a história da psicologia na formação em graduação em psicologia.

Isso pode ser observado: a) no artigo 5º das DCN (2023), que apresenta os funda-

mentos epistemológicos e históricos como um dos eixos estruturantes do curso de

graduação. Este eixo visa permitir “ao estudante o conhecimento e análise crítica

das bases epistemológicas do saber psicológico”; b) no artigo 8º, por meio da com-

preensão da “ciência como modo de construção de interpretações da realidade”; e

da afirmação de que uma das competências básicas do núcleo comum da formação

em Psicologia é desenvolver nos estudantes a capacidade de “identificar a limitação

dos modelos científicos e a historicidade das interpretações”.
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Projetos político pedagógicos e os caminhos para a reflexão sobre a

história da psicologia

O curso de graduação em Psicologia da UFAL foi criado em 1994 e, ao menos

desde o PPC publicado em 1998, a discussão sobre a história da psicologia faz-se

presente de maneira obrigatória. Em 1998, o curso ainda era vinculado administra-

tivamente ao Departamento de Ciências Sociais do Centro de Ciências Humanas,

Letras e Artes da UFAL. O ensino de história da psicologia ocorria por meio das

disciplinas Teorias e Sistemas Psicológicos I (TSP I) e Teorias e Sistemas Psicoló-

gicos II (TSP II), cada uma com carga horária de 80 horas. Essas duas disciplinas

integravam a área de estudo “Fundamentos Sócio-Histórico-Culturais e Psicologia”,

juntamente com as matérias: Sociologia, Psicologia Social I, Psicologia Social II. A

ementa da disciplina TSP I era: “Estudo das teorias cognitivas da aprendizagem e

seus princípios”. A disciplina TSP II previa o “Estudo dos objetos, métodos, con-

ceitos e aplicações da Psicologia de acordo com as diversas teorias psicológicas

contemporâneas” (Estrutura Curricular, 1998).

Segundo Loureiro e Baptista (2007), no epílogo do livro Historiografia da

Psicologia Moderna: versão brasileira, publicado em 1998, Josef Brozek e Marina

Massimi apontam que a “disciplina História da Psicologia não fazia parte dos currí-

culos mínimos dos cursos de graduação em Psicologia” (p. 144). Assim, ainda que

não existisse a disciplina História da Psicologia, é interessante ressaltar a existência

das disciplinas TSP I e TSP II na Estrutura Curricular de 1998.

Outro ponto a ser considerado, no que diz respeito à essa Estrutura Curricu-

lar, é a centralidade das teorias cognitivas da aprendizagem, pois a ementa de TSP

I é delimitada em torno delas. O que sinaliza para o predomínio desta perspectiva

teórica sobre outras naquele contexto histórico.

Os PPC publicados em 2006, 2013 e 2023, ao tratarem da formação profis-

sional em psicologia, ressaltam bibliografias publicadas nos anos 1990 no campo

da história da psicologia. São apontadas publicações de Isaías Pessotti, de Marina

Massimi, de Maria Regina Maluf e de Mitsuko Aparecida Makino Antunes. Essas re-

ferências bibliográficas, produzidas por pesquisadores/as que estudam a história da

psicologia brasileira, sinalizam que essa não pode ser concebida como uma mera

reprodução do desenvolvimento da psicologia na Europa ou nos Estados Unidos.

Estas obras debatem a construção das ideias psicológicas no Brasil desde o período

colonial e da psicologia como ciência e profissão no século XX.

No PPC (2006), concebe-se que a história da psicologia, mais que uma su-

cessão de escolas, caracteriza-se por complementaridades e por contraposições

relativas à visão de ser humano e de mundo. Nesse sentido, critica-se a criação de

“feudos epistemológicos” que caracterizam tendências dogmáticas na história da

psicologia, pois se entende que essa prática iria de encontro à capacidade crítica de

desmistificação do conhecimento.
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Apesar desses posicionamentos epistemológicos, cabe-nos observar que a

ementa das disciplinas “Psicologia: Ciência e Profissão” e “TSP I”, bem como bibli-

ografias indicadas para subsidiá-las2 (ver Quadro 1) apontam para um caminho de

apresentação da história da psicologia de maneira sucessiva.

Nas ementas, observa-se noções como “escola”, “sistemas” e “psicologia ci-

entífica”. Nas bibliografias, temos a indicação de livros publicados nos anos 1960,

como o História da Psicologia Moderna, de Schultz e Schultz (publicado original-

mente em 1969), indicado para aquelas duas disciplinas e para TSP II. Schultz e

Schultz (1992) destacam, no prefácio da quinta edição do livro, que o interesse da

obra está “na sequência progressiva das ideias formuladas para definir o objeto, os

métodos e os objetivos da psicologia” (p. 05). Este livro também é uma referência

indicada em outros cursos de psicologia do Brasil, como indicam Flores et al. (2020)

ao investigarem a graduação em psicologia no Mato Grosso do Sul.

De acordo com Fierro et al. (2016), até os anos 1970, a historiografia da psi-

cologia demonstrava uma perspectiva acrítica dos sistemas e escolas da psicologia,

o que se somava ao predomínio do positivismo lógico como filosofia da psicologia.

Entretanto, mesmo reconhecendo o caráter histórico dos sistemas e das escolas de

pensamento, o ensino da história da psicologia sob esta perspectiva, recorrendo

à metáfora utilizada por Portugal et al. (2018), estrutura-se sob a lógica de um

museu clássico.

O que significa dizer: uma história dos grandes nomes (em sua maioria ho-

mens e brancos), dos grandes temas, na qual os sistemas psicológicos vão sendo

apresentados um a um como quadros pelos quais se passa na galeria de um mu-

seu, a qual o estudante percorre olhando para o passado que já se foi (Portugal

et al., 2018). Algo comum, segundo os autores, é “que em tais museus não há

jamais brasileiros nas paredes e nos pedestais” (p. 14), figurando apenas entre os

visitantes que observam a “arte universal”.

No caso da disciplina TSP I, no PPC (2006), essa compreensão histórica é

observada por meio do foco da disciplina nos “primeiros sistemas teóricos da Psi-

cologia: o associacionismo, o estruturalismo, o funcionalismo. A Völkerpsychologie

de Wundt. A Gestalt” (PPC, 2006, p. 18). Linearidade histórica caracterizada pela

compreensão da história da psicologia por meio daquela desenvolvida na Europa e

nos Estados Unidos.

Nesse sentido, é importante demarcar o que Grosfoguel (2016) nomeia como

privilégio epistêmico de países europeus e dos Estados Unidos no cânone científico.

Teorias produzidas por homens destes países alcançam a condição de universali-

2 Uma ressalva importante em relação às bibliografias recomendadas para as disciplinas nos PPC

é que os/as docentes nem sempre possuem liberdade para a indicação dos textos. Exigências

como a obrigatoriedade de disponibilidade das bibliografias na Biblioteca da universidade limitam

as indicações dos/as docentes. Este é um ponto importante de se considerar porque sinaliza para

a necessidade de refletirmos também sobre a qualidade dos materiais disponíveis nas bibliotecas

das universidades.
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dade e passamos a reduzir o aprendizado universitário a elas, como se pudessem

ser aplicadas a diferentes localizações geográficas. O que reproduz a hierarquia

entre centro e periferia na produção do conhecimento (Portugal et al., 2018) e, no

campo da história da psicologia, a ideia da existência de uma História Universal da

Psicologia (Béria et al., 2022).

No PPC (2013), a concepção da história da psicologia como uma sucessão é

observada explicitamente na definição da ementa da disciplina “Filosofia”: “Movi-

mento cronológico na história da psicologia (influências de concepções filosóficas:

empirismo, racionalismo, fenomenologia, estruturalismo, apontando teorias e con-

tribuições)” (p. 24). As noções de escola e sistema permanecem na delimitação

das ementas das disciplinas “Psicologia: Ciência e Profissão” e “TSP I” (ver Quadro

1).

Nesse PPC, a disciplina TSP II também é delimitada por meio da noção de

sistema, diferenciando-se da TSP I em termos cronológicos: enquanto esta discute

os primeiros sistemas teóricos surgidos no século XIX, aquela aborda os sistemas

teóricos que surgiram nos séculos XX e XXI. O livro de Schultz e Schultz continua

indicado como referência bibliográfica para essas disciplinas. Além disso, foi intro-

duzido em ambas as disciplinas o livro “Sistemas e teorias em psicologia”, de Marx

e Hillix, que teve sua publicação original em 1963.

Na terceira edição desse livro, publicada em 1973, a psicologia desenvolvida

na América Latina é abordada em um apêndice, em conjunto com a construída na

África e no Oriente Médio, regiões nomeadas no livro como “em desenvolvimento”.

Segundo Marx e Hillix (1973), poucas tentativas de criação de teorias ou sistemas

formais existiam nessas regiões, sendo as pesquisas, que eram escassas, orienta-

das para a resolução de problemas práticos. Diante disso, os autores afirmam que

ao invés de analisarem os esforços de criação de teorias, focalizariam as dificul-

dades para o desenvolvimento da psicologia naquelas regiões. Decisão orientada

pela compreensão de que os esforços para criação de teorias “frequentemente são

publicados em periódicos de fácil acesso das nações desenvolvidas” (Marx & Hillix,

1973, p. 713).

Este argumento reforça a invisibilidade do que se compreendia como poucas

tentativas de criação de teorias e mesmo das pesquisas orientadas para “problemas

práticos” produzidas nas três regiões. Posição que se torna legítima somente sob

uma formulação historiográfica que reproduz a hierarquia entre centro e periferia

(Portugal et al., 2018). Apesar da importância de reflexões sobre os desafios para

a produção científica, é significativo que um livro com mais 700 páginas aborde a

“psicologia nas nações em desenvolvimento” como um apêndice.

Retomando os PPC de 2006 e 2013, ainda que obras de autores/as brasilei-

ros/as que estudam a história da psicologia sejam apresentadas como referências

bibliográficas, as ementas das três disciplinas não abordam a história da psicologia

no Brasil. Focalizam “escolas” e “sistemas teóricos” construídos nos séculos XIX,
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XX e XXI (ver Quadro 1), mantendo a orientação da disciplina sob a prática do pri-

vilégio epistêmico (Grosfoguel, 2016), da hierarquia centro e periferia (Portugal et

al., 2018), de uma História Universal da Psicologia (Béria et al., 2022).

Tabela 1

Ementas e bibliografias recomendadas por disciplinas previstas nos Projetos

Político-Pedagógicos do Curso de Psicologia da UFAL publicados em 2006 e em

2013

PPC (2006) PPC (2013)

Disciplina / Ementa Bibliografia

recomendada

Disciplina / Ementa Bibliografia

recomendada

Psicologia: Ciência

e Profissão

Ementa: “Relações

entre Psicologia e

Filosofia. Concepções

teóricas e

metodológicas

predominantes nos

princípios da

Psicologia científica.

Objeto de estudo da

Psicologia. O

desenvolvimento da

psicologia científica.

Condições de

emergência das

diferentes escolas

teóricas. Principais

áreas de atuação do

psicólogo” (p. 18)

Aschar (1994)

Figueiredo

(1995; 2000;

2001)

Massimi (1990)

Schultz; Schultz

(2000)

Psicologia: Ciência

e Profissão

Ementa: “A psicologia

como ciência: o

surgimento do

fenômeno psicológico

na Era Moderna; as

condições

socioculturais para o

surgimento da

psicologia como

ciência independente

a partir do século XIX;

principais escolas e

seus objetos de

estudo. A psicologia

como profissão: o

saber/fazer em

psicologia; principais

áreas e campos de

atuação; a diversidade

na psicologia” (p. 27)

Figueiredo

(1995; 2000;

2001)

Jacó-Vilela;

Ferreira;

Portugal (2007)
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Tabela 1

Ementas e bibliografias recomendadas por disciplinas previstas nos Projetos

Político-Pedagógicos do Curso de Psicologia da UFAL publicados em 2006 e em

2013

PPC (2006) PPC (2013)

Disciplina / Ementa Bibliografia

recomendada

Disciplina / Ementa Bibliografia

recomendada

Teorias e Sistemas

Psicológicos I

Ementa: “A

constituição da

psicologia como

ciência autônoma. Os

primeiros sistemas

teóricos da Psicologia:

o associacionismo, o

estruturalismo, o

funcionalismo. A

Völkerpsychologie de

Wundt. A Gestalt” (p.

18)

Figueiredo

(1996)

Gardner (1995)

Penna (1982)

Sargent;

Stafford (1977)

Schultz; Schultz

(1994)

Teorias e Sistemas

Psicológicos I

Ementa: “A

constituição da

psicologia como

ciência autônoma. Os

sistemas teóricos da

Psicologia que

surgiram no século

XIX” (p. 27).

Figueiredo

(1991)

Japiassu (2001)

Marx; Hillix

(1985)

Penna (1991)

Schultz; Schultz

(1994)

Teorias e Sistemas

Psicológicos II

Ementa: “Panorama

descritivo dos objetos,

métodos, conceitos e

aplicações da

Psicologia de acordo

com as diversas

teorias psicológicas

contemporâneas” (p.

18)

Faar (2001)

Figueiredo

(1991)

Japiassu (2001)

Luz; Silva

(1994)

Schultz; Schultz

(1994)

Teorias e Sistemas

Psicológicos II

Ementa: “Os sistemas

teóricos da Psicologia

que surgiram nos

séculos XX e XXI” (p.

27).

Figueiredo

(1991)

Marx; Hillix

(1985)

Penna (1982)

Roudinesco

(1988)

Schultz; Schultz

(1994)

Apesar de algumas distinções nas ementas das três disciplinas presentes

nos PPC de 2006 e de 2013, a disciplina “TSP I” e “Psicologia: Ciência e Profissão”

se confundem, pois esta abrange a ementa daquela em termos teóricos. Elas se

distinguem em razão da segunda integrar também o debate sobre a psicologia

como profissão (saber/fazer em psicologia; principais áreas e campos de atuação).

Ou seja, em “Psicologia: Ciência e Profissão” configura-se uma possibilidade de
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articulação entre teoria e atuação. O que parece bastante pertinente, na medida em

que se compreende a emergência e a construção destas duas práticas, científica e

profissional, de maneira histórica (Castro et al., 2018). Na disciplina TSP I de ambos

os PPC e na disciplina TSP II do PPC (2013), a possibilidade de articulação anterior

não é indicada, sendo o foco apenas na apresentação dos “sistemas teóricos”.

No PPC (2023), o Eixo Fundamentos Epistemológicos e Históricos foi rees-

truturado, não existindo mais as três disciplinas que englobava nos dois PPC an-

teriores (Psicologia: Ciência e Profissão; TSP I; TSP II). Esse eixo, apesar de ser

caracterizado do mesmo modo que nos PPC anteriores, passa a abranger duas no-

vas disciplinas: a) História da Psicologia; b) Introdução ao Pensamento Científico.

As ementas destas duas disciplinas não fazem referências às noções de “sistema”

e de “escola”, sendo enfatizada a perspectiva da história social da psicologia na

primeira, bem como uma articulação entre epistemologia e história na segunda,

conforme pode ser observado no Quadro 2.

Tabela 2

Ementa e bibliografias recomendadas por disciplinas previstas no Projeto

Político-Pedagógico do Curso de Psicologia da UFAL publicados em 2023

PPC (2023)

Disciplina / Ementa Bibliografia recomendada

História da Psicologia

Ementa: “História social da

psicologia. Problematização

histórica das práticas atuais da

psicologia” (p. 30).

Degani-Carneiro; Lima; Fukusima; Bastos

(2022)

Freitas (2008)

Jacó-Vilela (2021)

Jacó-Vilela; Cerezzo; Rodrigues (2003)

Jacó-Vilela; Ferreira; Portugal (2013)

Lima; Lino; Cardoso; Marra (2019)

Rasera; Pereira; Galindo (2017)

Introdução ao pensamento

científico

Ementa: “Teoria do

conhecimento. Pressupostos

históricos e epistemológicos da

ciência moderna. Percursos

epistemológicos do conhecimento

em psicologia” (p. 30)

Alves-Mazzotti; Gewandsznajder (1999)

Bachelard (1996)

Comte (1983)

Descartes (1996)

Hessen (2003)

Japiassu (1981)

Koyré (1982)

Santos (2006)

A reestruturação do eixo Fundamentos Epistemológicos e Históricos, infe-

lizmente, foi acompanhada de diminuição da carga horária do curso destinada à

discussão sobre a história da psicologia. Enquanto as disciplinas “Psicologia: Ci-
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ência e Profissão”, TSP I e TSP II somavam 180 horas, a disciplina “História da

Psicologia” possui apenas 72 horas. Como a disciplina “Introdução ao Pensamento

Científico” engloba em sua ementa os “Percursos epistemológicos do conhecimento

em psicologia”, entende-se que parte dela contemplará o debate sobre a constru-

ção e disputas epistemológicas na história da psicologia.

A diminuição da carga horária de disciplinas no processo de reforma curricular

que resultou no PPC (2023) não se restringiu apenas ao campo da história da psico-

logia, também afetou outras disciplinas do curso. A decisão pelos e pelas docentes

por essa redução de carga horária de disciplinas foi motivada, principalmente, pela

exigência, à época, de inserção no curso de horas destinadas à curricularização de

atividades de extensão. Situação também vivenciada em outras universidades do

país. O curso de Psicologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ),

por exemplo, também diante daquela exigência, necessitou diminuir a carga horária

de algumas disciplinas, não se fazendo possível a manutenção de duas disciplinas

obrigatórias de história da psicologia (Jacó-Vilela & Degani-Carneiro, 2024).

Ao considerarmos o contexto da reforma curricular realizada em 2023, por-

tanto, por um lado, deve-se levar em conta a redução da carga horária referente

ao ensino da história da psicologia. Por outro lado, é importante salientar que a

construção de um PPC implica decisões sobre que formação determinado curso pre-

tende fomentar. Nesse sentido, a mudança de concepção no ensino da história da

psicologia é um aspecto a ser ressaltado na organização do curso de psicologia da

UFAL.

A decisão pela compreensão da história da psicologia por meio da aborda-

gem da história social da psicologia significou a substituição de uma ementa que

fomentava um ensino centrado na delimitação de precursores, de grandes nomes

e numa lógica linear da história – caracterizada por um privilégio epistêmico e por

uma História Universal da Psicologia, que reproduzia a hierarquia centro-periferia

(Grosfoguel, 2016; Portugal et al., 2018; Béria et al., 2022) – pela elaboração de

uma disciplina orientada para uma formação crítica. A qual, conforme delineada no

início do artigo, possibilita um ensino que tem como base a historicidade, a contin-

gência, a precariedade e a indagação permanente sobre as relações de dominação.

Além disso, ainda que na ementa da disciplina HP não conste história da psi-

cologia no Brasil e que não exista uma disciplina dedicada exclusivamente para esse

estudo, o afastamento de uma historiografia fundamentada nas noções de “escola”

e de “sistema” amplia as possibilidades de explorar o estudo de temáticas relevan-

tes para o contexto brasileiro e de problematizar as práticas atuais da psicologia

no país. Por meio da abordagem da história social da psicologia torna-se possível

questionar a compreensão da história da psicologia como “um museu clássico”. E,

assim, desarrumar as galerias e produzir novos arranjos no ensino, de maneira que

a produção brasileira não seja localizada apenas como figurante sob as luzes da

produção europeia e estadunidense.
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A ênfase na história social da psicologia também permite concebermos a ar-

ticulação entre passado e presente não por meio de uma lógica presentista, que se

caracteriza por olhar a história a partir de valores e categorias do presente, como se

este indicasse uma evolução em relação ao passado, produzindo uma glorificação

do presente (Brozek & Guerra, 2008). Lógica esta que geralmente sobrevaloriza os

discursos dominantes, ao invés de promover o pensamento crítico e, assim, visibi-

lizar relações de dominação, bem como a diversidade e a complexidade da história

(Béria, et al., 2022). A história social da psicologia possibilita-nos compreender a

relação entre passado e presente por meio da reflexão sobre os distintos modos que

um fenômeno foi construído em contextos diversos, auxiliando-nos a refletir sobre

o presente de maneira crítica, compreendendo continuidades e descontinuidades

históricas.

A orientação do ensino para uma formação crítica poderá contribuir para fo-

mentar o interesse das e dos estudantes pela disciplina HP, pois permite tratar o

passado não como “peça de museu” ou a história como apenas um conjunto de

nomes e acontecimentos de outras pessoas. A ênfase na historicidade, na con-

tingência, na precariedade, na reflexividade traz para a cena aquela relação entre

presente e passado, vinculando a história da psicologia ao contexto vivido pelos e

pelas estudantes e, assim, aguçando o sentimento de pertença à história. O que

pode instigar a curiosidade sobre as repercussões dos fazeres e saberes construídos

ao longo do tempo pela psicologia na organização da vida social. Bem como, sobre

as alternativas ao saber e as práticas dominantes de ontem e de hoje que foram

invisibilizadas e que podem contribuir para a construção de outras relações sociais

no tempo presente.

Essa compreensão vai ao encontro da proposta de Miranda et al. (2004)

de diversificação de matérias e de conteúdos no ensino de história da psicologia,

introduzindo, por exemplo, bibliografias e conteúdos referentes a minorias sociais

que permitam às e aos estudantes sentirem-se pertencentes à história. Estratégia,

segundo os autores, que caminharia em direção a um modo de ensino entendido

como atividade construtiva e que tenha por objetivo a transformação do conhe-

cimento. Complementaria dizendo que permitiria a transformação da sociedade

ao descontruir as ideologias sedimentadas na modernidade por meio de uma estru-

tura epistêmica do mundo moderno construída, segundo Grosfoguel (2016), graças

a genocídios e epistemicídios de determinados grupos sociais.

Em coerência com a mudança na concepção de história da psicologia, as bi-

bliografias produzidas originalmente nos anos 1960, elaboradas sob a concepção

de “escolas” e de “sistemas”, foram retiradas do PPC (2023), privilegiando obras

brasileiras que debatem a história da psicologia a partir de perspectivas críticas e

temáticas diversas, considerando problematizações relativas ao contexto histórico

do país. O que não significa o abandono da literatura internacional na elaboração da

disciplina, mas da escolha dessas em termos de fenômenos que buscamos proble-
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matizar a partir da realidade brasileira, sem perder de vista os contextos históricos

distintos de produção.

No PPC (2023), assim como nos PPC anteriores, há discussão sobre a his-

tória da psicologia e de suas sub-áreas em disciplinas referentes a outros eixos

estruturadores da proposta do curso, não ficando o debate restrito às disciplinas

do Eixo Fundamentos Epistemológicos e Históricos. Essas disciplinas localizam-se

em períodos diferentes do curso, por exemplo: Psicologia Social e Psicologia do

Desenvolvimento, no 2º período; Teorias da Subjetividade, no 4º período; Saúde

Mental e Psicologia, no 7º período.

A discussão sobre a história da psicologia em disciplinas de outros eixos é

importante ao menos por duas razões: a) a disciplina HP encontra-se localizada no

primeiro período do curso. Como a reflexão histórica sobre a área é um aspecto

central para a formação crítica do estudante, é fundamental que essa esteja pre-

sente também ao longo do curso; b) a compreensão crítica a respeito das subáreas

da psicologia e de temáticas e práticas relevantes para o campo exige o aprendi-

zado sobre as disputas e problematizações presentes em torno delas ao longo da

história.

Teorias e Sistemas Psicológicos I e História da Psicologia: limites e novas

possibilidades para a reflexão sobre a história da psicologia

Ao assumir a disciplina TSP I, no segundo semestre letivo de 2016, deparei-

me com um plano de curso coerente com o PPC (2013), organizado, principalmente,

por meio do uso de capítulos do livro de Schultz e Schultz. Esses capítulos eram usa-

dos para a discussão sobre as influências filosóficas e fisiológicas sobre a psicologia,

a constituição da psicologia como ciência, os “sistemas teóricos” (estruturalismo,

funcionalismo, comportamentalismo, Gestalt, psicanálise).

Nesse momento, pude rememorar minha inserção na história da psicologia

na graduação em psicologia na Universidade Federal de Minas Gerais, iniciada 13

anos antes, em 2003, quando o livro de Schultz e Schultz também foi utilizado, mas

também foi possível considerar críticas a esse livro e à perspectiva historiográfica

reproduzida nele. Críticas construídas ao longo da minha formação e dos diálogos

junto a pesquisadores/as integrantes dos Grupos de Trabalho História da Psicologia

e História Social da Psicologia da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação

em Psicologia (ANPEPP), tendo sido membro do segundo GT entre os anos 2016 e

2022.

Desse modo, ainda que reconhecendo o PPC (2013) como orientador para

as disciplinas do curso de psicologia, seguindo a ementa da disciplina TSP I, decidi

inserir no início do programa do curso reflexões críticas sobre as noções de história

e de ciência. O objetivo era problematizar: a) a definição de história, mais especifi-

camente, da história da psicologia como linear e calcada sob uma lógica “universal”

e homogeneizante dos sistemas teóricos; b) a concepção da ciência como neutra e
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dissociada das suas implicações na ordem social. Para esta unidade da disciplina,

ao longo dos anos, utilizei as seguintes bibliografias: Barros (2013); Castro et al.

(2011); Cruz (2006); Oliva (2002); Portugal et al. (2018); Santos (2002).

A segunda unidade da disciplina versava sobre a construção das noções de

indivíduo e de ciência na modernidade. Nesta unidade, utilizava bibliografias obri-

gatórias previstas no PPC (2013), mas em conjunto com outras que permitiam

estabelecer debates críticos com os e as estudantes. Ao longo dos anos, dis-

cuti o conceito de indivíduo na Renascença (Neuser, 2011), a noção de cogito em

Descartes (2008), o associacionismo (Marx & Hillix, 2008; Nodari, 1998; Schultz,

Schultz,1992), o debate entre ciências naturais e ciências humanas no século XIX

(Álvaro & Garrido, 2006; Jacó-Vilela, et al., 2014) e a crítica ao individualismo

possessivo construído na modernidade e suas repercussões para a legitimação de

relações de dominação (Miguel, 2017; Pateman, 1993).

Estes debates iniciais sobre as noções de história, ciência e indivíduo objeti-

vavam possibilitar aos e às estudantes categorias conceituais que mediassem uma

aproximação crítica deles e delas com discussões sobre a constituição da psicologia

como ciência e dos “sistemas teóricos” da psicologia. Incentivava a construção de

reflexões sobre os pressupostos teóricos-metodológicos de cada teoria na articula-

ção com o contexto histórico e com suas repercussões políticas.

Coerente com as discussões propostas nas duas unidades anteriores, os tex-

tos centrais para o debate sobre os “sistemas” não podiam ser aqueles previstos

no PPC (2013). Desse modo, respeitando a ementa da disciplina, discutia os “sis-

temas teóricos”, mas por meio de textos que permitissem, inclusive, tecer críticas

à historiografia presente em livros como os de Schultz e Schultz e Marx e Hillix.

Para esta unidade, ao longo dos anos, utilizei as seguintes bibliografias: Araújo &

Marcellos (2013); Araújo (2009; 2013); Bertoni & Pinto (2007); Guillaume (2012);

Jacó-Vilela et al. (2014).

Em determinados semestres, quando se fazia possível, inseria, ao final da

disciplina, breves debates sobre a história da psicologia no Brasil. Nesses mo-

mentos, apontava para dois aspectos congruentes com as discussões realizadas na

Unidade 1 da disciplina: a) para a ausência desta história no interior da discus-

são sobre a história da psicologia contada por meio de uma historiografia baseada

na apresentação dos “sistemas teóricos” desenvolvidos na Europa e nos Estados

Unidos; b) para o equívoco de se compreender a construção da psicologia no país

por meio desses “sistemas”. Chamando a atenção para se evitar “ideias fora de

lugar” (Castro et al., 2010), e, assim, a armadilha de tomar a psicologia no Brasil

como mera decorrência daqueles “sistemas”. Abordava discussões emergentes no

Brasil, entre o final do século XIX e início do século XX (período indicado para a

disciplina TSP I), focalizando debates sobre identidade nacional, racismo científico,

higiene mental, por meio da seguinte bibliografia: Bomfim (2003); Figueira & Boa-

rini (2014); Martins (2019); Nina Rodrigues (2010); Pinto, (2008); Portugal et al.
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(2010); Schucman & Martins (2017). A história da psicologia no Brasil, não incluída

na ementa, infelizmente, era possível de ser debatida somente como um “apêndice”

na galeria do museu de grandes nomes da história da psicologia “universal”.

De modo geral, entre os anos 2016 e 2023, considerando as limitações da

ementa proposta no PPC (2013), a disciplina TSP I foi organizada em torno de três

unidades: Unidade 1: Introdução à concepção de história e de ciência; Unidade 2:

A constituição da noção de indivíduo e da ciência na modernidade: contribuições

para a emergência da psicologia; Unidade 3: A psicologia como ciência autônoma:

associacionismo, psicologia experimental/Völkerpsychologie de Wundt, Estrutura-

lismo, Funcionalismo e Gestalt.

A reformulação do PPC, em 2023, possibilitou localizar a discussão sobre

a história da psicologia na perspectiva da história social. Tornou-se possível a

formulação de um plano de ensino que privilegia a compreensão da ciência como

um produto intrinsecamente associado ao seu tempo histórico e a repercussões

políticas nesse contexto (Castro et al., 2018; Harris, 2009; Portugal et al., 2018).

Essa reestruturação da concepção sobre a história da psicologia no PPC con-

verge com o que é preconizado nas DCN (2023): 1) em termos do entendimento da

ciência como um modo de construção de interpretações da realidade; 2) do reco-

nhecimento da diversidade epistemológica e teórico-metodológica na psicologia; 3)

do incentivo à interlocução da psicologia com outros campos de conhecimento para

a compreensão da complexidade e da multideterminação do fenômeno psicológico;

4) da importância da compreensão crítica dos fenômenos históricos e da articulação

entre o conhecimento científico, a construção de políticas públicas e a promoção de

direitos sociais.

O plano de ensino para a disciplina História da Psicologia foi construído por

meio do reconhecimento de:

a) que a história da psicologia se caracteriza por uma epistemologia plura-

lizada, sendo diversa em termos de conceitos, teorias, visões de mundo (Araújo,

2023), podendo um mesmo fenômeno ser compreendido de modos distintos. Não

se pretende, dessa maneira, a busca por uma unidade da psicologia, parte-se da

compreensão que a ciência é produto histórico. O que nos leva a evitar as ideias

fora do lugar” (Castro et al., 2010) e defender a superação da dicotomia interna-

lismo x externalismo na história da psicologia (Araújo, 2023; Castro et al., 2018);

b) que toda história da psicologia é delineada por escolhas de quem a produz,

o que não está ausente também daquilo que se ensina. A seletividade do historia-

dor, segundo Araújo (2023), pode ser observada, ao menos, em dois níveis. Como

não há “a” história da psicologia a ser narrada, o historiador necessita realizar um

recorte referente ao objeto que será explorado; ao mesmo tempo, esse recorte

pode ser compreendido por diferentes perspectivas, sendo exigido do historiador

também uma decisão a respeito do referencial de análise. No caso, a decisão na

formulação do PPC (2023), conforme já apontado, foi abordar a história da psico-
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logia a partir da perspectiva da história social da psicologia (Portugal et al., 2018);

c) que a contingência e a precariedade são constitutivas da ordem social e

que a desconstrução das ideologias e a reflexividade são condições para uma com-

preensão crítica da história da psicologia (Laclau, 2014a, 2014b; Neves & Nogueira,

2005). O que resulta indagar sobre os pressupostos que fundamentam a constru-

ção e compreensão da história e seus efeitos nesse processo de conhecimento e na

organização social. Indagação orientada para a problematização das relações de

dominação legitimadas em determinados contextos históricos. Desse modo, refletir

sobre os conhecimentos construídos ao longo da história da psicologia pressupõe

também considerar seus efeitos na ordem social, sendo um equívoco a dicotomia

entre teoria e prática, ciência e política;

d) que a construção e o ensino da história da psicologia necessitam “desfazer

museus” (Portugal et al., 2018). Cabendo, assim, contestar fatos consumados,

refletir sobre as condições históricas da produção do conhecimento e problematizar

as práticas atuais na confrontação com o passado. Fazendo isso não de maneira

presentista, e sim por meio da localização das práticas em seu tempo e contexto

histórico específico, considerando continuidades e descontinuidades.

Um limite para o ensino da história da psicologia no curso é a existência de

uma única disciplina específica no PPC (2023), a HP. Inúmeras problemáticas atuais

demandam reflexões sobre o papel da psicologia e os modos que a área historica-

mente esteve articulada a elas. A existência de uma única disciplina específica

limita o debate a poucas dessas problemáticas na formação em história da psico-

logia. Felizmente, como apontado anteriormente, ementas de outras disciplinas do

curso integram a história de sub-áreas da psicologia, contribuindo para a ampliação

das reflexões históricas sobre a área.

Retomando a disciplina HP, é relevante considerar que a disciplina é ofertada

para o primeiro período do curso. O que exige um trabalho de inserção inicial dos e

das estudantes à historiografia e à psicologia. Assim, uma preocupação importante

é com a construção didática das discussões, a fim de fomentar a reflexão junto com

eles e elas sobre o caráter histórico da ciência e sobre as repercussões científicas e

sociais das perspectivas teóricas que fundamentam historicamente a compreensão

do tema estudado durante o semestre.

Considerando os desafios temporais e didáticos, o programa da disciplina

História da Psicologia configurado para o semestre letivo 2024-1 (iniciado em julho

de 20243) foi elaborado da seguinte maneira:

a) Debates introdutórios sobre história social da psicologia: apresentar a

perspectiva da história social da psicologia, considerando discussões sobre interna-

lismo e externalismo, centro e periferia, ciência e política, presentismo;

b) Problematização histórica das práticas atuais da psicologia. Para o semes-

3 Em razão de atrasos no calendário da UFAL, o primeiro semestre letivo de 2024 iniciou em julho de

2024.
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tre letivo 2024-1, escolhemos debater estas práticas em torno do foco na temática

sujeitos coletivos e mobilizações sociais. A polarização política construída no Brasil

nos últimos anos, caracterizada pela emergência de sujeitos coletivos que se mobili-

zam com fins a defender a ampliação de direitos democráticos e outros a demandar

a legitimação e aprofundamento de desigualdades sociais, coloca-nos a refletir so-

bre os modos em que sujeitos coletivos e mobilizações sociais têm sido e foram

compreendidos na história da psicologia e em sua articulação com outras áreas.

Neste semestre, abordaremos esse tema por meio da discussão de perspectivas

teóricas diversas, considerando seus pressupostos teóricos, o contexto histórico de

produção e suas repercussões para a configuração da ordem social no que se refere

as relações de dominação presentes naquele contexto.

Dessa maneira, busca-se explicitar o caráter contextual e histórico da ciência,

as distintas compreensões do fenômeno na psicologia e na articulação desta com

áreas afins. Espera-se possibilitar que o e a estudante conceba a ciência, como

parte da cultura e, assim, como um modo de interpretação da realidade por meio

de determinados pressupostos presentes no contexto histórico de produção. Como

tal, a história da psicologia também não é a revelação de um dado, mas uma forma

de problematização sobre um fenômeno caracterizada por determinados escolhas

teórico-metodológicos em um contexto histórico específico (Harris, 2009).

c) Desenvolvimento de uma revisão integrativa da literatura por parte das

e dos estudantes ao longo do semestre. O objetivo dessa atividade é que, consi-

derando as discussões sobre história social da psicologia, as e os estudantes cons-

truam uma reflexão sobre como uma temática de interesse deles e delas foi inves-

tigada na história da psicologia brasileira. Com essa atividade as e os estudantes

não só aprendem a construir um levantamento bibliográfico em base de dados cien-

tíficas (como o Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal

de Nível Superior – CAPES) e a produzir uma revisão da literatura, como também se

fomenta o reconhecimento da importância da reflexão histórica para a compreen-

são crítica do tempo presente e do contexto vivido por eles. Além disso, amplia-se

o número de temáticas estudadas durante o semestre letivo.

Essa estruturação da disciplina HP foi realizada levando-se em conta também

que a disciplina “Introdução ao pensamento científico” focaliza os pressupostos his-

tóricos e epistemológicos da ciência moderna e a pluralidade epistemológica do

conhecimento em psicologia. Essa disciplina complementa, desse modo, a disci-

plina HP no que se refere aos modos de se conceber a ciência e suas diferentes

concepções na configuração da psicologia.

Considerações finais

O ensino da história da psicologia no curso de graduação em psicologia coloca

debates importantes sobre os modos de compreensão dessa história, os quais pro-

duzem efeitos em relação ao lugar ocupado pela psicologia brasileira e à recepção

16 Memorandum, 42, e53523



Costa (2025) A formação em história da psicologia na Universidade Federal de Alagoas

das discussões pelos estudantes. Iniciamos este artigo chamando atenção para o

questionamento de estudantes ao longo da minha trajetória docente na disciplina

TSPI do curso de psicologia da UFAL. Depois discorremos sobre os caminhos per-

corridos na organização e ensino de disciplinas relacionadas à história da psicologia

no curso, considerando os PPC publicados desde 1998 e minha experiência docente

entre os anos 2016 e 2024.

Ao retomarmos as perguntas construídas por estudantes no decorrer da ex-

periência docente na disciplina TSP I – Para que estudar algo que foi debatido há

um, dois, três séculos atrás? Que importância isso terá para meu fazer em psico-

logia? Quando vamos começar a discutir psicologia? – saliento que a maioria deles

e delas, em razão das reflexões realizadas ao longo do curso, ao final da disciplina

relatavam a relevância das discussões.

Essa mudança de compreensão das e dos estudantes sobre o ensino de his-

tória da psicologia foi possível mesmo diante das limitações da disciplina TSPI.

Entendo que a mudança produzida no PPC publicado em 2023, que significou a cri-

ação da disciplina HP, fundamentada na abordagem da história social da psicologia,

conforme indicamos ao longo do artigo, possibilitará ampliar as condições para fo-

mentar o interesse das e dos estudantes pela história da psicologia.

O ensino da história da psicologia a partir do PPC (2023), possibilitará às e

aos estudantes construírem uma nova compreensão entre passado e presente. Ao

partirmos de temas que interpelam o presente, a fim de entendermos os saberes

e práticas da psicologia referentes a estes temas ao longo da história da área, em

articulação com áreas afins, será possível aos estudantes conceberem o que foi

estudado décadas e séculos atrás não como uma “peça de museu”, mas como uma

história vinculada ao contexto vivido por eles e elas.

Conceber a história da psicologia não por meio de um “museu clássico”, mas

pela problematização de construções ideológicas que repercutem nos modos de

construção do conhecimento e de organização da vida social, fomentará outra ex-

periência em relação à disciplina HP e à área. Distintamente da memorização de

precursores, de datas e de acontecimentos distanciados do contexto vivido pelos e

pelas estudantes, a abordagem da história social da psicologia possibilitará compre-

ender a importância da reflexão histórica para uma prática psicológica no presente

orientada para a problematização de relações de dominação. Também contribuirá

para o questionamento da hierarquia centro-periferia, enfatizando a contextualiza-

ção das produções e a relevância de se investigar a história da psicologia brasileira.

Os e as estudantes ao realizarem, desde o início do curso, uma revisão da

literatura sobre como uma problemática do presente, de interesse deles, foi tratada

na história da psicologia brasileira, poderão reconhecer que ao estudarem essa his-

tória estão estudando psicologia. Ademais, como não se trata mais do ensino sobre

a História Universal da Psicologia, e sim orientado para uma formação crítica, as e

os estudantes poderão compreender: a) que um mesmo fenômeno foi e pode ser
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construído de modos diversos na psicologia, afastando-os da ideia de uma unidade

da psicologia; b) e a articulação entre concepções teórico-metodológicas e impli-

cações éticas e políticas dos fazeres e saberes psicológicos na organização da vida

social. O que poderá estimular a reflexividade sobre a formação e também sobre

as práticas profissionais em psicologia que pretendem construir.

O fortalecimento da história da psicologia nos cursos de graduação em psi-

cologia será possível a partir das reconfigurações que produzimos no nosso tempo

sob os desafios que este nos coloca. Concebo que não será reproduzindo propos-

tas historiográficas estabelecidas em bibliografias como Schultz e Schultz (1992),

ainda recorrente nos cursos de graduação, que seremos capazes de construir um

futuro promissor para a área. Que essas propostas nos sirvam para problematizar

seus limites e repercussões na formação e para inventarmos outras formas mais

interessantes e críticas para o nosso fazer nos cursos de psicologia.
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